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			PREFÁCIO


			Desde que lançamos o site Personare, em 2004, tínhamos um objetivo em mente: transformar positivamente a vida das pessoas. Na época, observando a sociedade, percebemos grandes mudanças de paradigmas estabelecidos há gerações: a diluição da instituição da família nos moldes tradicionais, novos padrões se estabelecendo nas relações de trabalho, o estresse se tornando uma espécie de epidemia e, é claro, as relações amorosas perdendo alguns rótulos e ganhando tantos outros. Um cenário que torna a vida cotidiana um tanto quanto desafiadora, para não dizer até desgastante. 


			Bem disseram os Beatles: “All you need is love”. E realmente não podemos negar que, na busca por uma vida melhor, o amor tem um papel fundamental. Estejamos solteiros, casados ou enrolados, todos buscamos um jeitinho de fazer as pazes com nosso “estado civil”. De alguma forma, procuramos aceitar e viver em paz com as relações amorosas que experimentamos, encontrando um caminho que nos faça bem, não importando o rótulo ou o nome que ele tenha. 


			Por meio da internet, hoje o Personare leva ao público conteúdo e serviços personalizados nas mais diversas áreas da vida. Estimulamos o autoconhecimento – utilizando estudos como a astrologia e a numerologia – e o bem-estar, com matérias sobre terapias alternativas, práticas de integração corpo e mente e tudo que possa auxiliar as pessoas a praticarem o bem viver no dia a dia. Ao longo dos anos, descobrimos, no contato com as pessoas que visitam o site, que o amor é um pilar fundamental dessa missão de inspirar mais qualidade de vida. Sendo assim, quando a Verus nos convidou para este projeto fantástico de criar uma coleção de livros Personare, a escolha do tema do primeiro título foi mais que óbvia. 


			Simples também foi a decisão de convidar a terapeuta Ceci Akamatsu para escrever este livro. Autora dos textos sobre amor mais lidos do site, ela é capaz de nos mostrar novos ângulos sobre o tema e abrir nossos olhos para aprendizados que podem, de fato, transformar nossas experiências afetivas. 


			Quando ouso dizer que este é um projeto fantástico, me refiro ao fato de este livro ser a integração entre o melhor que o universo online oferece e toda a profundidade e a oportunidade de reflexão que os livros nos trazem. 


			Para elaborar esta obra, criamos um fórum no Personare em que as pessoas podiam relatar livremente histórias reais que vivenciaram no amor. Encontros e desencontros, dores e amores, situações engraçadas, desabafos... Ali encontramos de tudo um pouco. Um espaço democrático, no qual os próprios internautas escolheram, através de votos e comentários, as cinquenta histórias com as quais mais se identificavam, aquelas mais representativas das experiências que passaram em sua própria vida. E, entre as mais populares, escolhemos, junto com a autora, Ceci Akamatsu, as quatro histórias que entrariam nesta obra. Portanto, em sua leitura você encontrará debates sobre temas presentes na vida das mais de duzentas mil pessoas que acessaram o Fórum Personare e, como você, vivem desafios em seu dia a dia amoroso. 


			Para que o amor aconteça traz a oportunidade de refletir sobre as ilusões e padrões de comportamento que tanto nos impedem de viver em equilíbrio. E, como toda centelha para a transformação real, o livro não fará o trabalho sozinho. Para mudar sua vida, precisamos de você. Da sua dedicação à leitura e às reflexões que a Ceci estimula ao longo da obra, ou seja, do seu compromisso com você mesmo.


			Para ajudar nesse caminho, o livro não termina aqui. No fim de cada capítulo, indicaremos um conteúdo adicional que oferecemos no site Personare, em que haverá exercícios guiados pela autora, entrevista com as personagens das histórias e outros relatos reais que podem inspirar sua leitura. E, é claro, se quiser, você também pode contar sua história no Fórum Personare e trocar experiências com a nossa equipe e com os novos amigos que certamente fará nesse espaço. 


			Boa jornada!


			Carolina Senna


			Diretora do Personare


		


	




	

		

			INTRODUÇÃO


			“O que preciso fazer para a minha vida amorosa dar certo?” Essa é uma pergunta muito comum nos dias de hoje. Se alguma vez você já questionou por que seus relacionamentos afetivos não são exatamente como gostaria, este livro está nas mãos certas. 


			Nossa tendência é projetar o problema no parceiro: o outro faz isso, fala aquilo, age de tal maneira. Ou então culpar a falta de sorte: nada dá certo para mim... Poucas vezes voltamos o foco para dentro de nós, para investigar que comportamentos podem estar contribuindo para que nossa vida amorosa não dê certo. 


			Tudo que fazemos na vida são escolhas. Vivenciamos diariamente os resultados de nossas decisões, que podem ser conscientes ou inconscientes. Quando percebemos o que fazemos, fica mais fácil mudar, mas e quando as escolhas são inconscientes? 


			Ao longo deste livro, você vai acompanhar as histórias reais de diferentes mulheres e as escolhas que elas fizeram em sua vida afetiva. Esses relatos foram selecionados entre mais de oitocentos textos postados no Fórum de Histórias Reais do Personare entre setembro e novembro de 2010. Ao acompanhar essas histórias de vida, você poderá notar alguns pontos em comum e se identificar com as trajetórias dessas pessoas, percebendo que por trás de cada uma das histórias existe uma dimensão que passava despercebida.


			Este livro está dividido em sete capítulos, sendo os três primeiros de caráter mais informativo. Eles vão proporcionar entendimentos essenciais para a compreensão dos capítulos seguintes e devem ser lidos com calma e atenção. Os capítulos 4, 5 e 6 trazem algumas das situações mais abordadas nas histórias de vida postadas no Fórum Personare e exemplificam de forma prática as dinâmicas e conhecimentos abordados nos primeiros capítulos. O capítulo 7 busca aprofundar a elucidação sobre o processo de harmonização das reais causas dos problemas amorosos, para que possamos prosseguir de maneira mais consciente em nosso próprio caminho da vida afetiva.


			É importante lembrar que o objetivo deste livro não é trazer conceitos, respostas e explicações absolutas, mas compartilhar uma visão diferente, que vem auxiliando diversas pessoas, inclusive eu, a se transformar e viver com mais leveza. Não existe uma fórmula que funcione para todos. Não existe uma verdade compartilhada exatamente da mesma maneira por todos. Mas existem aprendizados que podemos tirar de cada um dos fragmentos de realidade, que nos chegam de diversas formas, a todo instante. Portanto, espero que de algum modo esta obra possa enriquecer sua percepção e vivência da realidade, auxiliando-o a identificar padrões emocionais, mentais e espirituais que atrapalham sua vida afetiva, a aceitá-los e transformá-los, e que assim você encontre sua verdade interior!


			Convido você a abrir mão do drama e do sofrimento, para viver o amor em toda sua simplicidade e plenitude, mesmo em seus aspectos mais difíceis. Para isso, ao longo da leitura, procure estar aberto ao conteúdo apresentado. Aviso de antemão que alguns trechos podem causar sentimentos mais intensos, sejam de tristeza, raiva, irritação e até vontade de parar de ler. Mas, apesar de contraditório, isso é um bom sinal, pois indica que você está no caminho da harmonização. Evoco sua perseverança, paciência e neutralidade. Convido você a treinar seu não julgamento e, após completar a leitura, aí sim criar uma visão crítica e testar em sua vida prática os conhecimentos aqui apresentados, para perceber se eles são úteis para você. 


			Podemos deixar que nossas interações na vida afetiva sejam passivamente determinadas por nossos desequilíbrios. Ou podemos aprender a identificá-los e moldá-los de forma positiva, tornando-nos agentes de equilíbrio em nossos relacionamentos. Qual a sua escolha?
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	    POR QUE O AMOR 
É TÃO DIFÍCIL?


			Enquanto cursava a faculdade de jornalismo, Ana Carolina conheceu um rapaz que ela definiu como “o cara mais gente boa que pode existir”. Eles tinham tantas afinidades que eram considerados por todos uma dupla perfeita, o típico “casal 20”. Não foi surpresa para ninguém quando decidiram se casar, cinco anos depois. Mas todos os sonhos em comum acabaram quando estavam prestes a comemorar nove anos de casados. A surpresa foi geral: familiares e amigos não queriam acreditar na separação. De um dia para o outro, o apartamento deles estava quase vazio. Ele tirou rapidamente diversos objetos de casa e fez questão de levar CDs, quadros, talheres, louças, lençóis, toalhas de banho. E não voltou mais. 


			Em momentos como este, nos perguntamos: Por que o amor é tão difícil? Assim como Ana Carolina, homens e mulheres de diversas idades, localidades e classes sociais já passaram por situações que os levaram a questionar por que sua vida afetiva não dava certo. E você, quantas vezes já se fez essa pergunta? 


			Se estamos sozinhos, questionamos por que é tão difícil conseguir um par romântico e estabelecer um relacionamento estável. Se estamos em uma relação, temos mil reclamações sobre o parceiro e nos queixamos sobre como é complicado viver a dois. Já reparou como todos têm sempre alguma questão sobre a vida afetiva? Não importa se estamos sozinhos ou com alguém, o amor parece ser como uma miragem, que nós enxergamos, mas não conseguimos alcançar. E, quando parece que finalmente encontramos a felicidade amorosa, a convivência pode se tornar extremamente complexa ou esfriar, uma traição pode acontecer ou até mesmo um fim doloroso. Ao longo deste livro, você poderá acompanhar situações como essas nas histórias reais da promotora de vendas Mara, de Ribeirão Preto; da psicóloga Aline, de Goiânia; da publicitária Maria Izabel, de Santos; e na continuidade das experiências da própria Ana Carolina, que é jornalista e mora no Rio de Janeiro. 


			Como entender que pessoas interessantes, bem-sucedidas e simpáticas tenham tanta dificuldade em encontrar um parceiro? Ou por que algumas atraem repetidamente parceiros e relacionamentos problemáticos? Por que é tão complicada a convivência com a pessoa amada? Mais doloroso ainda é passar por situações drásticas, como sofrer uma traição ou ser a terceira pessoa de um triângulo amoroso. É muito frustrante não conseguir entender ou encontrar uma solução para fazer de nossa situação amorosa algo mais harmonioso. Bate um sentimento de impotência, medo e cansaço diante de tantas experiências negativas, muitas vezes até traumáticas. Às vezes resta apenas a pergunta: “O que há de errado comigo e como posso ser feliz no amor?” 


			Depois de muitas interrogações e questionamentos, mas nenhuma resposta, começamos a achar que simplesmente não temos sorte no amor. Revoltados diante dos acontecimentos, acabamos desistindo e simplesmente passamos a esperar por um milagre. Alimentamos a esperança, ainda que não de maneira assumida, de que aparecerá a pessoa em nossa vida que nos mostrará o que é “ser feliz para sempre no amor”. Ou então de que nosso parceiro simplesmente acordará diferente e o relacionamento finalmente será do jeito que sempre sonhamos. Não há nada de errado em contar com a “sorte” ou esperar por um “milagre”. Mas precisamos estar cientes de que somos nós mesmos que criamos as condições para o nosso futuro. 


			Muitas vezes esquecemos que, por trás da sorte ou do milagre, há uma razão, uma maneira de fazer com que eles aconteçam. Porém, pelo simples fato de não encontrarmos uma explicação para eles, classificamos esses eventos como frutos do acaso.


			Podemos simplesmente entregar nossa felicidade à sorte e esperar que, quem sabe, algo positivo aconteça e transforme nossa vida romântica. Mas podemos também escolher trabalhar para que os milagres se tornem realidade e para que nossa vida afetiva seja cada vez mais harmoniosa. O primeiro passo para isso é perceber o que está por trás de nossa realidade.


			O que não estamos percebendo?


			Nem tudo que acontece é só da maneira que aparenta. O que observamos nas situações a nossa volta é apenas uma fração do que vivenciamos. A forma como enxergamos a vida representa somente uma parte daquilo que efetivamente acontece.


			Não conseguimos encontrar explicação para nossas dificuldades no amor ou as maneiras de ter mais sorte na vida afetiva porque muita coisa acontece em um nível que acaba sendo ignorado por nós. Geralmente ficamos atentos ao que podemos ver, entender, resolver. Somos educados e condicionados para focar o que acontece a nossa volta. Hoje, por exemplo, a tecnologia nos permite saber o que ocorre em todos os cantos do mundo, porém não somos capazes de conhecer algo bem mais básico: o que se passa dentro de nós. 


			Acabamos esquecendo que, antes de sermos um corpo físico interagindo com o mundo exterior, somos também o conjunto de todos os nossos sentimentos, pensamentos, percepções, memórias (conscientes e inconscientes), características de personalidade. Cada pessoa é um conjunto único; ninguém tem exatamente a mesma composição que outra pessoa. Cada um foi gerado em um momento, dentro de uma mãe. Mesmo os gêmeos têm individualidades diferentes e, ainda que vivam muitas experiências em comum, nunca serão exatamente iguais. Cada um vai ter sua maneira de sentir, pensar, suas experiências e impressões de vida individuais.


			Somos, então, mais do que o ser físico que enxergamos. Nosso ser é composto por um conjunto que engloba, além do corpo, tudo que se passa de não físico junto dele, que aqui vamos chamar de corpos emocional, mental e espiritual. Esses níveis sutis são contínuos e fluidos, não possuem limites definidos como o corpo físico, mas, para facilitar o entendimento, estabelecemos algumas divisões:


			•  O nível emocional está relacionado a tudo que se refere às nossas emoções e sentimentos, inclusive as memórias emocionais.


			•  O nível mental é mais voltado aos pensamentos e ideias, não só aqueles que acessamos de forma consciente, mas também os inconscientes. Incluem-se aqui, ainda, as memórias.


			•  O nível espiritual envolve a espiritualidade inerente a cada ser humano. A espiritualidade à qual me refiro aqui independe de religião ou igreja. É inata ao ser humano, tanto quanto as emoções e os pensamentos. A espiritualidade é mais ampla que todas as religiões, que representam apenas possíveis caminhos para trabalharmos essa dimensão. O corpo espiritual representa nosso aspecto mais sutil e menos ligado ao nível físico, enquanto os outros dois estão mais próximos. 


			A partir deste momento, utilizarei o termo “sutil” para me referir a tudo que se relaciona a esses níveis não materiais. Eles funcionam de forma diferente do nível físico, pois são muito mais rápidos, ágeis, abstratos, fluidos. Logo, não podemos lidar com os pensamentos ou sentimentos da mesma maneira como lidamos com o corpo físico. Afinal, eles apresentam características muito diferentes. 


			Ainda que invisíveis, nossas interações sutis são mais amplas que as interações físicas. Podemos nos comparar a um iceberg. A realidade física representaria a ponta do iceberg, ou seja, a parte visível de nossas experiências, enquanto os aspectos e interações sutis representariam todo o resto do bloco, submerso na água e invisível aos olhos. 


			Nossas interações uns com os outros e com tudo a nossa volta acontecem em todos os níveis, apesar de só conseguirmos perceber com mais clareza aquilo que se manifesta fisicamente. Captamos de forma consciente e bem direta a fisionomia, os gestos, as palavras das pessoas. Mas nossa interação vai bem além disso.
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		  Já aconteceu de você entrar em um lugar lindo, mas sentir-se mal, como se houvesse algo estranho, e depois descobrir que, logo antes de você chegar, alguém deprimido ou raivoso acabara de sair dali? Ainda que fisicamente a pessoa não esteja mais lá, de alguma forma a interação dela com o meio afeta você. Outra situação: você conhece uma pessoa que teria tudo para despertar seu interesse, mas pensa: “Apesar de bonita e simpática, essa pessoa não me atrai... Até me dá uma vontade de me afastar...” No nível físico, a interação se dá de forma aparentemente harmoniosa, mas, nos níveis sutis, talvez aquela pessoa estivesse tentando conquistar você e testar o próprio charme, interagindo em um nível mental inconsciente, a partir de suas inseguranças: “Eu tenho muito charme e carisma. Essa pessoa vai se interessar por mim, afinal eu sou muito interessante!” Isso não quer dizer que temos de ficar com medo das pessoas e julgá-las por esses sentimentos, pois, na maior parte das vezes, isso acontece como um pensamento de fundo, inconsciente, que nem a própria pessoa percebe ou controla. Muitas vezes até nós mesmos fazemos isso! Não por maldade, mas porque nossa parte insegura precisa da validação de outras pessoas.


			Esses são pequenos exemplos que indicam que nossas interações são mais complexas do que julgamos. Enquanto no nível físico tudo parece estar bem, em nossos pensamentos e sentimentos a situação pode ser exatamente oposta. 


			Queiramos ou não, interagimos com as pessoas, situações e ambientes em todos esses níveis. Mesmo quando não percebemos essas interações sutis acontecendo, muitas vezes podemos senti-las. Afinal, temos tipos de capacidades específicas para lidar com nossas duas dimensões, física e sutil. A realidade material exige respostas rápidas, agilidade, mente racional. Precisamos de capacidades como identificar, classificar, definir limites, contar o tempo, trabalhar, organizar a vida e dar um caráter linear às nossas atividades. Já a habilidade de lidar com aspectos sutis funciona de forma mais complexa e menos objetiva, utilizando mais as capacidades de sentir e intuir do que o pensar e o fazer. Ela acessa informações de forma abstrata, chegando a níveis de percepção mais amplos do que nossos sentidos físicos. 


			Sabe quando tentamos solucionar um problema e passamos o dia inteiro pensando, conversando com as pessoas, fazendo listas e relatórios, mas não chegamos a uma conclusão? E então, tomando banho, caminhando ou em algum outro momento inusitado, de repente, parece que recebemos um “download” de informações sobre a situação e passamos a enxergar tudo com clareza, chegando à tão desejada solução. Isso representa, respectivamente, ações características desses dois tipos de inteligência. Perceba que nossa percepção sutil funciona de forma bem diferente da capacidade prática que tendemos a utilizar no cotidiano. 


			Muita gente pode considerar essa percepção sutil algo sobrenatural, porém isso nada mais é do que uma habilidade natural de todos os seres humanos. Geralmente aqueles que têm essa percepção mais aguçada são tidos como pessoas mais sensíveis. Porém todos nascemos com esse tipo de inteligência, apenas não somos incentivados a exercitar essa habilidade para os níveis sutis. 


			Imagine que tivéssemos a capacidade de nos dividir em dois. Uma parte de nós sobe até o último andar de um prédio bem alto e a outra fica no térreo. Nosso eu no térreo vai sair para jantar com uma pessoa interessante. Sabemos que ela é pontual, mas já estamos em cima da hora. Então, quando nos perguntamos que caminho tomar, rapidamente pensamos: Vou pegar o caminho mais curto para chegar mais rápido. Mas logo ouvimos uma voz fraquinha em nossa cabeça nos dizendo para tomar o outro caminho. Nosso pensamento logo rebate: O outro caminho é mais longo, vou mesmo pelo caminho mais curto! Antes da metade do caminho, nos deparamos com um enorme engarrafamento e pensamos: Ah, se eu tivesse optado pelo outro caminho, seria mais rápido... A parte de nós que tem uma visão mais ampla do todo já havia observado lá do alto que um engarrafamento mais à frente interrompia o percurso, fazendo do caminho mais longo uma opção melhor. Mas o eu no térreo não podia enxergar isso e optou pela alternativa mais lógica. Geralmente achamos que aquilo que não atende aos nossos padrões racionais é bobagem e, assim, abrimos mão da riqueza da visão e da sensibilidade mais amplas. 


			Trabalhando nossas percepções


			Para viver em plenitude, não adianta utilizar apenas uma ou outra forma de percepção. Precisamos das duas trabalhando de modo integrado e equilibrado. Mas, ao observar o mundo e sua própria vida, você acha que as utilizamos de maneira harmoniosa? Imagine que fizéssemos muito exercício físico somente com um lado do corpo, enquanto o outro continuasse inativo. Esse corpo seria saudável? Automaticamente pensamos em algo torto, desalinhado, desproporcional. É isso que fazemos com as nossas inteligências – e, consequentemente, com as nossas energias e com o modo como percebemos a realidade a nossa volta. Nossas experiências desagradáveis são reflexos desse desequilíbrio.


			Prezamos muito mais aquilo que é prático e que podemos ver, ou seja, o mundo concreto. Exigimos garantias, prazos, resultados, para que possamos medir tudo em nossa vida em termos de qualidade e quantidade. Estabelecemos regras e leis e a elas temos que nos enquadrar, sob o risco de punição. Somos bombardeados por informações e exigidos o tempo todo a agir e a seguir o que nos é passado como certo. Nossa sociedade reflete essa maneira de funcionar, e olhando para ela é fácil perceber que estamos desequilibrados. Por outro lado, não é tão fácil perceber que essa desarmonia acontece porque ficamos mais atentos ao que acontece no mundo físico, mas não percebemos com a mesma eficiência o que se passa nos níveis emocional, mental e espiritual.


			A esta altura, você deve estar se perguntando como todas essas informações estão ligadas a sua vida afetiva. Perceba que nossos relacionamentos acontecem em todos os níveis, inclusive nos sutis. Porém, ao longo da vida, somos educados, preparados e cobrados para lidar com o mundo físico, mas não somos instruídos para perceber e lidar com os aspectos emocionais, mentais e espirituais de nossas relações. Nós nos preocupamos com o que acontece no nível material, mas não temos o mesmo cuidado com nossas interações sutis. Por isso, nossa maneira de agir e viver acaba se tornando bastante superficial e parcial, pois não consideramos nós mesmos e o que está lá fora de forma integral. Interpretamos uma parte de nossa realidade como se fosse o todo, vivemos de forma incompleta e míope e ficamos sem entender por que as coisas não funcionam para nós, inclusive nos relacionamentos amorosos. 


			Digamos que todos os níveis, seja ele físico, emocional, mental ou espiritual, são formados por energia. (Vou utilizar esse termo de maneira informal e não científica, pois é o que mais se aproxima do conceito que desejo expressar.) Utilizamos nossa energia de maneira cotidiana, transformando-a em ações físicas, em pensamentos e em sentimentos, conferindo-lhe diferentes qualidades, impulsos ou intenções. 


			Imagine essa energia como uma massa de modelar, que podemos moldar da forma que desejarmos, como um pensamento e uma emoção amorosa ao ver o ser amado, por exemplo. Por outro lado, podemos escolher transformá-la em raiva, mágoa e tristeza, se a pessoa que amamos nos diz que deseja terminar o relacionamento. Geralmente moldamos e direcionamos nossas energias tão rapidamente que nem consideramos isso uma escolha. Parece algo automático. Na realidade, é uma decisão tomada de forma inconsciente, já que não aprendemos a realizá-la de forma consciente. 


			Por meio de nossas escolhas, podemos direcionar nossas energias na forma de um pensamento ou sentimento positivo ou, ao contrário, perceber a situação de modo negativo. Em certas situações escolhemos, em geral de maneira inconsciente, criar formas energéticas desarmoniosas e desagradáveis, que são indicadores de energias distorcidas. A boa notícia é que, se fomos nós que modelamos a energia de forma negativa, também podemos reverter a situação. 


			Por que passamos por situações dolorosas?


			Quando nosso corpo quer nos avisar de que há algo errado em que devemos prestar atenção, ele manifesta dor. Digamos que você esteja com um problema no estômago – provavelmente, o primeiro sintoma será dor abdominal. A dor física sinaliza que há algo de que precisamos cuidar e curar. Se ela não existisse, o desequilíbrio ou a lesão continuaria a se agravar. Portanto, apesar de desagradável, a dor não só é necessária como essencial, pois sem ela não sobreviveríamos. 


			Diante da dor, a atitude mais saudável é buscar sua causa, para que possamos sanar o desequilíbrio e promover a cura necessária. É possível, mas não construtivo, tomar um remédio que faça a dor passar sem curar a causa. Imagine que você fique com febre, mas, em vez de ir ao médico e procurar saber o que levou ao aumento da temperatura, simplesmente tome um antitérmico. Você acabou com a febre, mas não resolveu o problema original. Podemos também focar na dor e, em vez de procurar a causa e a cura, alimentá-la com reclamações e lamentações. Pessoas hipocondríacas chegam a exagerar e até inventar dores, parecendo estar sempre doentes. Cuidar apenas da dor, mas não de sua causa, é uma atitude que distorce a função da dor. É como se tivéssemos uma ferramenta de construção, mas, por não sabermos utilizá-la, acabamos usando-a para uma ação de destruição.


			Da mesma forma que a dor física é um mecanismo para ajudar a nos manter saudáveis, mostrando lesões e doenças que devem ser tratadas, os eventos e experiências desagradáveis e dolorosos em nossa vida atuam como sinalizadores de que estamos armazenando energias desarmônicas que precisam ser equilibradas. As situações dolorosas têm a função de nos indicar que há formas energéticas negativas que precisam ser remodeladas dentro de nós. 


			Durante os primeiros anos de relacionamento, Ana Carolina se dedicou de corpo e alma ao seu par romântico, preferindo sempre sua companhia a qualquer outro programa, fosse com a família ou com os amigos. Depois de um tempo, alguns aspectos da personalidade de seu marido que ela não percebia começaram a ficar mais evidentes, como as diferenças de ritmos e objetivos de vida, de gostos e preferências.


			Quantos de nós já não vivemos situações assim? 


			Diante de questões como essas, uma saída é conversar com o parceiro e compartilhar os sentimentos de forma amorosa, compreendendo que é natural, depois de um tempo, características que antes não incomodavam passarem a ser desagradáveis. Ana Carolina agiu dessa forma e resolveu pedir que o marido compartilhasse seu ponto de vista, para resolverem a situação em conjunto, de forma clara. Mas imagine que, ainda que percebesse os incômodos aumentando, Ana Carolina estivesse apegada à imagem de casal perfeito que ela e o parceiro tinham e não agisse dessa maneira. Ela poderia gostar e se orgulhar tanto da imagem que os outros tinham deles como casal que, ainda que visse os pequenos problemas com o parceiro aumentarem, preferiria não tocar no assunto. 


			É comum notarmos, em relacionamentos, quando uma das pessoas se sente injustiçada por se dedicar demais ao parceiro e julgar que não é retribuída. A raiva e a insatisfação vão ficando maiores com o passar do tempo, assim como as cobranças. No Fórum de Histórias Reais do Personare, muitas pessoas relataram conflitos desse tipo. Geralmente não temos a percepção de que há algo desarmônico na relação amorosa quando os problemas são pequenos. Não entendemos a oportunidade de harmonização por trás da situação e insistimos na postura desequilibrada, alimentando ainda mais as distorções energéticas. Embora não percebamos, todos nós fazemos isso de diversas maneiras em nossa vida afetiva, e mesmo em outras áreas. Vamos nos deixando levar pelas circunstâncias da vida e só percebemos que há algum desequilíbrio ao vivenciar uma experiência dramática e extrema, como uma traição. Muitas vezes nem isso é suficiente para alcançarmos essa percepção consciente. 


			Tendemos a colocar as causas dos eventos negativos de nossa vida do lado de fora. Não conseguimos enxergar os vínculos sutis que nos ligam e nos fazem responsáveis pela situação desagradável. Geralmente adotamos uma postura defensiva, criando mil justificativas e desculpas para nossas ações, pois assumir nossa parcela de responsabilidade pode gerar sentimentos de raiva, injustiça, negação e irritação. Tentamos evitar e fugir do desconforto a todo custo.


			Como lidamos com a dor?


			Tentamos nos proteger de tudo que pode nos causar dor, mas ela não é causada pelo que está fora, e sim pela energia distorcida dentro de nós. Geralmente os estímulos externos tocam os nossos machucados emocionais, mas os sintomas são tão incômodos que optamos por somente fazer a dor passar, sem nos preocupar com a causa. 


			Percebemos que atraímos um padrão de parceiro problemático, mas não paramos para pensar que padrões desequilibrados estamos utilizando em nossas interações e que retornam a nós na forma de relacionamentos complicados. Em vez de direcionar nossos esforços para buscar e equilibrar nosso padrão distorcido, gastamos nossas energias nos lamentando e ansiando por um novo parceiro.


			Mas apenas escolhas diferentes podem levar a resultados diferentes. Imagine que você está chateado porque seu parceiro disse que vai sair com os amigos justo hoje, quando você estava morrendo de vontade de vê-lo. A tendência da maioria das pessoas é se sentir abandonada e reclamar com o parceiro, ou então “engolir” a mágoa e não falar nada. Apenas acusar o outro por não ter consideração e por fazer você sofrer, ou esconder dele e de si mesma o sentimento desagradável, são maneiras superficiais de lidar com a situação. Claro que o sentimento é desagradável, e o primeiro impulso é querer que ele passe logo, em vez de observá-lo. Mas por que se deixar afetar tanto pela situação? Será que o outro realmente está trocando a toda hora os momentos a dois por outros programas? Será que você não está sendo exigente demais quanto à presença do outro? Será que não está carente e por isso se sente abandonado? Será que não está precisando se comunicar melhor com o parceiro para deixar mais claras as suas vontades? 


			Geralmente não buscamos nos fazer questionamentos como esses, muito menos tentamos resolver essas questões internamente e com o parceiro, de forma neutra e sem acusações ou dramas. Ficar chateado reclamando, ou deixar a mágoa passar sem procurar compreender o que efetivamente deixa você chateado, é como ficar reclamando que seu machucado está doendo sem fazer nada para melhorar, apenas esperando a dor passar sem tentar curá-la. 


			Esquecemos que, para cuidar do machucado, precisamos colocar remédio e, apesar de doer, esse é o primeiro passo para a cura. Então fugimos ou negamos tudo que nos é desagradável. E, em vez de remodelar os padrões desequilibrados, simplesmente os escondemos dentro de nós, de forma que não sejam mais sentidos. Mas eles continuam lá, somente esperando as circunstâncias que os trarão à tona novamente.


			Outra tendência diante de situações dolorosas é tentar entendê-las e resolvê-las de forma prática e objetiva. Esquecemos que temos habilidades específicas para lidar com nossas diferentes dimensões. Pensamentos e emoções não são resolvidos da mesma forma que um problema da vida prática. Por isso, não adianta apenas buscar explicações e soluções práticas para as dificuldades amorosas. 


			Quantas vezes percebemos que alguma atitude ou emoção não é positiva para nós, mas mesmo assim não conseguimos mudá-la? Podemos ter certeza de que aquela pessoa está namorando e é melhor partir para outra, mas continuamos a desejá-la. Pensamos que seria bom ficar sozinho por um tempo, mas a sensação de solidão continua nos atordoando.


			Quantas vezes você já sentiu como se sua cabeça entrasse em curto-circuito tentando entender, explicar e resolver situações emocionais? Ou buscando controlar, sem sucesso, seus pensamentos? Tendemos a nos aprisionar em nossas habilidades analíticas e ignoramos, até menosprezamos, aquelas mais intuitivas. 


			Entender a dor com a habilidade adequada significa se permitir senti-la, não para alimentá-la ou para negá-la, mas para acessar sua causa e assim harmonizá-la, revertendo as distorções sutis dentro de nós. Mas, como nosso modo de vida privilegia o que é racional e nossa habilidade intuitiva não se enquadra na lógica racional, acabamos ignorando-a. Não prestamos atenção justamente naquilo que pode nos proporcionar a compreensão que buscamos, e insistimos em usar a ferramenta errada para lidar com nossos pensamentos e emoções. Tentamos abordá-los da mesma forma que fazemos com os problemas cotidianos da vida material, lutando para resolvê-los com a inteligência racional.


			É como usar faca para tomar sopa ou colher para cortar carne. Falhamos, então percebemos o sentimento de frustração e a sensação de impotência crescerem dentro de nós. Não entendemos por que não conseguimos mudar a situação e resolver o problema, se temos tanta vontade e nos esforçamos tanto. 


			Dessa maneira, uma pessoa que passe por decepções amorosas em situações repetitivas pode tentar buscar os porquês de seu fracasso sem obter respostas. Por que isso sempre acontece comigo? Por que essa pessoa que tanto amo me faz sofrer tanto? Como alguém pode mentir dessa maneira? Essas são algumas perguntas que podem ficar se repetindo em nossa mente. Isso acaba nos deixando com raiva de nossas emoções e com vergonha de nós mesmos, criando sentimentos contraditórios, pois, quanto mais os relacionamentos fracassam, mais os desejamos, ao mesmo tempo em que passamos a temê-los.


			O tempo passa, e as questões que tanto tentávamos entender vão sendo esquecidas. Assim, mais uma vez “enterramos” dentro de nós nossas dores, mágoas e dúvidas, acreditando que assim a situação esteja resolvida. Por tentarmos remodelar nossos padrões distorcidos utilizando a ferramenta errada, acabamos acreditando que não somos capazes de mudá-los, ignorando nosso enorme poder de transformação e aprendizado. 


			São os sentimentos com os quais não sabemos o que fazer e, por isso, os varremos para debaixo do tapete. Isso vai se repetindo muitas e muitas vezes. A cada tentativa de lidar de forma prática e racional com aquilo que é abstrato e intuitivo, sem sucesso, as questões mal resolvidas se acumulam. Quando estamos passando por alguma dor emocional, é comum ouvirmos: “O tempo cura tudo”. Na realidade, o tempo não muda nada, ele apenas passa – somos nós que, de forma consciente ou inconsciente, trabalhamos ou não nossas distorções, harmonizando e transformando a dor em outra qualidade ou apenas negando e escondendo a energia negativa e nos enganando como se o problema estivesse resolvido. 


			Como as memórias influenciam nossa vida afetiva?


			Quando algo acontece conosco, nosso cérebro recebe o estímulo e busca informações relacionadas a ele, para que assim possamos fazer uma escolha e agir diante da situação. Essas memórias armazenadas contêm informações registradas a partir de nossas experiências anteriores e, uma vez ativadas, são transformadas em uma série de reações químicas em nosso corpo. São disparados sentimentos e sensações associados às memórias ativadas. Assim, o que acontece fora de nós se transforma em sensações físicas e nos afeta. Tudo isso acontece muito rápido. 


			Quando vivemos uma situação desagradável e, em vez de transformá-la em aprendizado, a associamos a sentimentos de decepção, dor, raiva ou outra qualidade negativa, é essa memória que acumulamos dentro de nós. Muitas delas são armazenadas em nosso inconsciente, ao qual não temos acesso de forma racional. Ainda assim, podemos percebê-las indiretamente, pela qualidade das situações que criamos em nossa vida. Quando começamos um relacionamento, mas temos em nossa memória registros fortes de conceitos de amor ilusórios e baixa autoestima, são eles que emergem e determinam nossas interações naquele momento, ainda que de maneira imperceptível.


			Esse mecanismo das memórias existe para que possamos tomar as melhores decisões de forma rápida, já que podemos acumular a bagagem dos aprendizados anteriores e assim nos aperfeiçoar cada vez mais. Ele visa nos proteger, pois experiências desagradáveis que se transformam em aprendizado ficam registradas, para que em uma próxima situação possam servir de base para agirmos de maneira mais consciente. 


			O grande problema está em não viver nossas experiências de forma consciente e, assim, não perceber as memórias que geramos. Sem nos dar conta, deixamos que as memórias negativas, gravadas como feridas energéticas em nossos corpos sutis, comandem automaticamente nossas atitudes, pensamentos e sentimentos, gerando cada vez mais dor. Claro que isso não é intencional, pois ninguém em sã consciência escolhe o sofrimento. Fazemos isso porque estamos acostumados a enxergar as situações desagradáveis como problemas, e não como oportunidades de aperfeiçoamento.


			O primeiro passo para harmonizar sua vida afetiva: identificar o que se passa nos níveis sutis


			Somos o resultado da soma de nossas energias – contendo todas aquelas formas que modelamos nos níveis físico, emocional, mental e espiritual – e com esse conjunto interagimos com as outras pessoas e com o meio à nossa volta. 


			Imagine sua conta bancária. Seu saldo é resultado de todas as suas movimentações positivas (entrada de dinheiro) e negativas (saída de dinheiro). Portanto, não adianta ganhar muito e gastar ainda mais, pois seu saldo continuará negativo. Apenas com gastos, o saldo vai ficando cada vez menor. 


			Podemos dizer que nosso conjunto energético é o saldo de todas as energias que modelamos. Se modelarmos nossas ações, sentimentos, pensamentos e aspectos mais sutis de modo positivo, contribuiremos para um saldo energético positivo. Se estivermos com o saldo muito negativo, ainda que comecemos a só fazer depósitos, sem nenhuma retirada, pode levar um tempo até que o saldo se torne positivo. Isso também acontece em nossos processos de harmonização energética. Ainda que consigamos mudar a qualidade de nossos pensamentos, sentimentos, atitudes, crenças etc., dependendo da quantidade de padrões distorcidos armazenados, pode levar um tempo até que nosso saldo seja positivado.


			Conferimos movimento, intenção e qualidade às nossas energias em nosso mundo interior, na forma de atitudes, pensamentos e sentimentos, por exemplo, e as enviamos para o mundo exterior em nossas interações, obtendo um retorno, um feedback. Podemos não enxergar diretamente a qualidade das formas energéticas que criamos nos níveis emocional, mental e espiritual, mas as respostas do mundo exterior estão continuamente nos mostrando. 


			Aquela pessoa que ficou chateada porque o parceiro saiu com os amigos e que não elucidou internamente essa questão dentro de si fica com as emoções negativas registradas nos corpos físico e sutis na forma de pequenos ressentimentos. Imagine que essa pessoa tem baixa autoestima e que a essa memória se juntam outras situações em que ela se sentiu de algum modo rejeitada. Ela já até esqueceu que ficou chateada naquele dia e nem se lembra de todos os pequenos incômodos que sentiu quando o parceiro esqueceu o aniversário de namoro, quando fez aquele comentário desagradável na frente de outras pessoas, quando não quis conversar naquele dia em que ela precisava de apoio, entre tantas outras coisas. Talvez ela se dê conta disso no meio de uma discussão, quando então se verá jogando na cara do parceiro cada um desses eventos. 


			Enquanto a pessoa não perceber que tem, por exemplo, questões relacionadas à sua autoestima a ser trabalhadas, por mais que se ache autoconfiante, constantemente vai se deparar com situações que ressaltam seus desafios de autoestima, pois essas distorções estão gravadas em sua memória e na maneira como lida com o mundo.


			Nossa percepção para o sutil é pouco desenvolvida e negativamente viciada. Em vez de interpretar a experiência dolorida como uma sinalização de emoções que precisam ser remodeladas e positivadas, muitas vezes nem notamos que nossas emoções estão desequilibradas. E, quando percebemos, fugimos da situação negativa ou tentamos utilizar a ferramenta racional, ao invés da intuitiva, para resolvê-la. Não conseguimos reverter as emoções negativas e acabamos acumulando-as em nossas memórias. Criamos um círculo vicioso de dor, que precisa ser quebrado para nos libertarmos. 


			O primeiro passo para essa mudança é nos conscientizar de nossas dimensões sutis e aprender a identificar as dinâmicas desses padrões negativos que acontecem em nossa vida. Essa percepção precisa ser treinada, afinal não estamos habituados a exercitá-la. Tendemos a racionalizar os aspectos sutis em vez de treinar a percepção sutil, e acabamos sofrendo as consequências desse equívoco. 


			Ao percebermos cada vez melhor as respostas que nossa vida afetiva nos traz, ganhamos a oportunidade de remodelar nossos aspectos físicos e sutis de forma mais positiva. Começamos a desenvolver a capacidade de lidar com nossos relacionamentos, assim como o poder pessoal para assumir a responsabilidade sobre nossa vida amorosa. 


			Sugestões para a leitura deste livro


			Ao longo dos capítulos, serão apresentadas algumas reflexões, que aparecerão em destaque no meio do texto. Procure respondê-las durante a leitura, à medida que forem sendo apresentadas. Ao terminar cada capítulo, sugiro que você volte a responder às mesmas perguntas, mas dessa vez de modo meditativo, exercitando sua percepção sutil. Tente utilizar mais suas capacidades de sentir e intuir, em vez de analisar as situações somente de modo racional. 


			Veja a seguir um exercício que deve ser realizado ao fim de cada capítulo deste livro, com o objetivo de perceber suas verdadeiras motivações. Ao realizá-lo, procure ser o mais sincero possível consigo mesmo e não se julgar. Siga o passo a passo:


			•  Encontre um local tranquilo, sem outras pessoas ou barulhos que possam distrair você, ou em que as distrações sejam as menores possíveis. Você pode colocar uma música calma e utilizar outros recursos que o ajudem a se acalmar. 


			•  Respire fundo e foque-se apenas em sua respiração, fechando os olhos e procurando ouvir e perceber os movimentos de inspiração e expiração, até notar que já está mais relaxado e sua mente está mais tranquila. 


			•  Os pensamentos continuarão passando por sua mente. Não é preciso tentar controlá-los, apenas deixe que aconteçam, sem alimentá-los. Experimente soltá-los, sem tentar interferir. Não force nada, apenas tenha mais paciência consigo mesmo e permita-se observar suas sensações. No início pode parecer difícil e estranho, mas persista.


			•  Procure relaxar por pelo menos dez minutos. Apenas quando se sentir mais tranquilo e seus pensamentos estiverem calmos, leia novamente as questões em destaque no capítulo que acabou de terminar.


			•  Feche os olhos mais uma vez. Em vez de começar a pensar e procurar as respostas, apenas perceba os sentimentos que lhe vêm. Treine a capacidade de não buscar, simplesmente deixando que as respostas venham na forma de emoções, lembranças, imagens, cores, não importa. Não há certo ou errado, apenas permita que sua mente intuitiva se expresse.


			•  Perceba se você consegue distinguir que energias – sentimentos, crenças, pensamentos – estão motivando suas atitudes e escolhas. Se não conseguir, não force, respeite-se e fique com as informações que lhe vieram até o momento.


			•  Quando acessar essas energias, não lute contra elas nem tente bloqueá-las. Mesmo que sejam desagradáveis, apenas observe! Perceba tudo que é despertado em você.


			•  Se desejar, registre por escrito tudo que acessou, para que possa consultar posteriormente. De tempos em tempos, releia suas anotações. Novas percepções podem surgir.


			Esse exercício meditativo vai auxiliar você a identificar o que se passa nos níveis sutis. Pode ser um importante apoio para ajudá-lo a modelar suas ações, sentimentos e pensamentos de modo positivo. Como conteúdo complementar, você encontrará uma gravação em áudio com esse exercício guiado por mim na página www.personare.com.br/para-que-o-amor-aconteca. 


			Ao fim deste primeiro capítulo, reflita:
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